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no mo-

alé ao presente temos lido.

vao no mesmo ca-
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Havia alguns instantes,—emquanto o po-

í AMWI II

Ainda por causa dos 
boatos

mero de factos que, a serem verda­
deiros não nos poderíamos conservai

Se é que hei-de morrer! porque talvez me Quando chegámos, o incêndio estava extin-

Caiulle Meudès. '

vimento da Rolinada.
Foi administrador do concelho em Bragan-

A reducção dos j uros da 
divida fluctuante

A FOLHA H VILLA W
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

Dr. Emygdio Navarro
MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS

Temol-O; seguido no seu caminho de jor- ecclesiastica, frequentando o seminário de
5. ^°*m^ra :IS Novidades, passando pelo Dia- 

rio da Tarde, pelo Paiz. pela Tribuna, pe­
lo Primeiro de Janeiro, pelo Progresso, pe- do‘tlieologia, estava matriculado em direito,

cão damnado, mesmo não me morderia^ E einíim, reparavam que também eu estava

- .— - O homem affastou-se, não mandou teste-
ta annos que vou para o escriptorio, todas munhas, não deu expelicações, como se o

tivesse aggradido o vento que passa. Veiuabre diaboterminava a"sua historia'—quo^na 
guera, cu alistei-me, Ah! d’esta vez nada cervejaria começava a fazer-se um grande re- 

de rae envolver na acção boliçõ.
commum: para mim, como para todos, as

Sobre as ausências de S. exc.a pou-d’elles. Dahi a nossa admiração polo forte !|\istá? Não cremos; dos grandes críticos éspe- 
Do doze annos que a nossa pennfi se mo- ram-se obras que nunca podem correspon- 

Caracterlât,?^8,^0^8-0™fí lh0 alirar “njder á esPeran^- mas como aqui não é lo- 
certo que por vezes somos convictos de qiw^eriaes, diremos tão sómente que desejare- 
combatemos na sua individualidade defeitos|mos qUC! os factos desmintam as nossas pre- 
que reconhecemos^existentes em nós. Decisões. Em governo arreceamo-nos tanto das 
fundo não contém odios nem rancores, nem

a carta referida só nos foi entregue verdade, 
quando jà a primeira pagina d’esld 
loilia eslava a concluir-se, reserva­
mo-nos para o fazerem o nosso pro 
xiino numero.

Umas pessoas que haviam entrado conta- 
. _ ram que rebentara um incêndio formidável

me de goarnição para uma cidade na Arge-na Villette, n’um& fabrica de brinquedos.
„ -u- Um incêndio formidável, cujo clarão, diziam,

batiam iliuminava todo o ceu. E com certeza have-

As nossas leves considerações, fei-; 
las em o ultimo numero d’esla fo­
lha sobre os boatos eleiloraes, que 
nllimainente por ahi se leem espa­
lhado, aguçaram de cerlo algum es­
pirito maldizente que, acobertado 
sob a < 
si/na lembrança de nos enviar

E’ da folha regeneradora, o 
«Diário Illustrado» a biogra- 
phia que passamos a transcre­
ver.

praça. Não passava 
nenhum. Deitou a correr para o lado da Vil- 

emi
uma 

,------ - — j o pensamento. Sim,
_ , - . . , ,-----  - — r --------------------- c— sim, aquelle homem arriscar se-hia; ás cham-

com cinco mu bilhetes, nao chegou a extra- stvel de sacudir) c que devo ficar immerso mas; mesmo a correr, sem tomar a resnira- 
hir-<A p rp.Qfihlirnm mp. n dinhoirnf Nnm r.n ... a- i _ __ ______ • *

guem me ouve.

les: alegrias, pezares, não importa; para emoções são coisa que se compra, Arrisque como sê vé correr à agua. È"eis-m7 que- folhos"um "trem de
, “ <•“. _ .- 1 - ‘ -------—> VOO I............. « W..MI i.ci a yj latxv ua

n uma especulação quaíquer: nao teve bom eido, resignado, Porque eu bem sei, bem lette. Segui-o. íamos a toda a pressa 
sxifn nw famlip.m nãn «n mallÁrrrnnj nClH sintO ”” «n«lnn<>» _  j-_.-i__ <•>_____ ___  _>>. '. ’
ganho nem perda, como outr’ora quando acção, "que me opprime" e me immobilisa de- palavra,’ adivinhei-lhe 
eu jogava a bola. Uma loteria em que entrei finitivamente umanesada necessidade imnns- <’

co ou nada temos a dizer pois to­
dos os que conhecem o <___ 1.
austero e recto d'esse digníssimo 
magistrado estarão plenamente con­
vencidos de que s. exc.a jamais de­
sampararia o posto de honra que Ihe^itos aliás são virtudes,

, 1 /» 1 -w. • 1 fnníln nnn OAnfám ndino nntn nesta confiado, se nao tivesse -----
isso ;
cerlo nao desejaria que
nassem d’uma falta tão grave comoresse.
deve ser essa.

Assevera o referido --------
o sr. dr. Augusto Pimenlel é o can- 
didatoopposicionisla por este circulo.

IJ1

capa do anonymo, leve a pes 
• • * • * • iiina í ’ * ’ ’ V»....... — ------------ .-y--------------- » |— uu niuvxM^xa, niavi iiuiauu cui un^lUJ,

. . relatando, para nos fazer chegar a lo Concio da Noite ha um grande trabalho, concluindo distinctamente a sua formatura
extensa missiva, onde n um eslyio essp cQDVpnejmento um grande nu-’ia uraa enorme. DeLemoinediziallu-em 1869. No meio da academia de Coimbra 
virolenlo e cortante, assaca as me- • - • —--------;------- -w- -■ .... . . .
nos lisongeiras expressões ao digno 
juiz da Povoa de Lanhoso, asseve- 
lando ser verdade s. exc.a desampa­
rar frequentes vozes a comarca, e 
dizendo mais que eslava habilitado eslas llossas considerações mas como 
para quando losse necessário nao ■ • •
sô a marcar as horas das suas saidas, 
mas lambem os dias das suas ausên­  
cias, e, para dar mais força e todos 
os visos de verdade a essa affirma- 
liva, declara que parte da semana 

 que lindou e os primeiros dias da que 
hoje linda, foram pasmados em galo- 
pinagens eleiloraes por Villa Verde, 
Pico dos Regalados e Braga, como 
poderá ser confirmado por uns ho­
mens da freguezia de Brunhaes que 
o procuravam varias vezes para um 
serviço urgentíssimo.

Estavatnos resolvidos a não fazer 
as mais leves referencias a esse 
anonymo papel e de cerlo cumpri­
ríamos essa resolução se elle não 
dedicasse lambem alguns longos pe­
ríodos á nossa somenos individuali­
dade. aceusaudo-nos de menos verda- 
dadeiro nas apreciações que fizemos,------- ------- ---------- -------- ------- -i-..... . v. ov w... v ovu
referentes ao deputado opposicionis- sablí 'Ilie feril’° é abrir caminho Por entre pondo-se por elle, que rasgou a estrada. Es- 
la, que dizem ser, per ahi, o sr. dr. 
Augusto Pimenlel.

O ministério progressista de 1879 81, 
apezar dos escrúpulos que lhe restingirain 
i acçào'o das contrariedades que lhe gasta­
ram a vida, deixou vestígios indeloveis na 
administração da fazenda publica, e se o ti­
vessem deixado governar mais tempo o com­
pletar. embora com modificações n’este ou 
n’aquelle ponto, o plano financeiro do sr.

Assiçjnaturas pagas adiantadas— Anuo 1$ÕOO reis.—Semestre 800 reis.- Annuneios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro aiinUricio, 
commanicados 50 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao rcdactor principal, na sede da redacção em BRAGA, Campo de Sant'Anna, Em VILLA VERDE ó 
representante da empresa e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

cripta se ressente d’essa admiração. Na ce- mas á força. Não encontrou em sua frente vres e o passo Grme.
A sua elevação ao poder foi logo saudada 

nos mercados estrangeiros pela alta doe fun­
dos, e digam o que quizerem os regenora- 
2----, em defeza própria, essa alta foi um

soldados que valem por mil, na política general valente que descança d’uma batalha, testemunho de esperança e confiança dos 
Será tão notável ministro como foi jorna- capitaes. Os banqueiros que costumam fazer

go que elle escrevera, como ninguém, a his- fOi um evidente, tornando-se notável 
toria contemporânea da França dia a dia, ‘ 
momento a momento. De Emygdio Navarro

listoria da política portugueza no ultimo de- íOu-se advogado; em 1878 e em 1879 foi 
cennio minuto a minuto, e atravez dos seuse[ejto deputado pelo circulo de Aviz, e em 
exageros, das suas irritações, póde muito 1881 e 1884 pelo de Arauca. Durante o roí­

do Tribunal do Commcrcio.»

«Temos uma grande sympathia por este verdade, incontestável, 
adversário, tanta, que por vezes a nossa es- ] 
( 
gueira da polemica,no enthusiasmo da lucia, 
atiramos-lhe como a um valente, como quem se ao poder. Foi sò com o seu trabalho, im­

as alas do inimigo. Como nos exercitos ha tã sentado na cadeira de ministro como um dores, 
________ 1__________ ___________ ____ 21 _________ —.12X2^-. • ■ . . ...... *

também os ha, e Emjgdio Navarro é um

I’
Ho doze annos que a nossa pennft se mo- ram-se obras que nunca podem

siiras, tanto mais energicamente quanto é gar proprio para apreciações de actosminis- 

combatemos na sua individualidade defeitos|mos que os factos desmintam ás nossasJpre-
m uvo. i7c-|Visoes. am governo arreceamo-nos tanto uas 
porque no cnergias, enthusiasmos e paixões !

confiado, se não tivesse para ,,av ««nsores, r(em Alguns traços biographicos. O sr. Emygdio
a (ipviih aiithorisacãn nnk de‘kV^aS ne™ eg°,sli?0S: sa0. expansões en- jui10 Navarro nasceu em Vizeu aos 19 de a devnla autnorisaçao, pois d. thusjastas, febris, d um partidansmo que se Abril de 1844, e conta, portanto, 42 annos 

> uso desejaria que 0 inerimi-inspira pela dignidade e não mira ao inte-je edade.
• .... De ber?° humilde, foi destinado á vida

lemol-o seguido no seu caminho de jor-ecclesiastica, frequentando 0 seminário de 
nalista. Brilhantíssimo 1 Desde 0 Jornal^ de Bragança ate ao 2.° anno theologico. Foi com­

pletar os estudos preparatórios em Coimbra, 
e quando seus paes 0 julgavam frequentan-

toria contemporânea da França dia a dia,

por mais tempo nas duvidas que póde lambem dizer-se que tem escripto, aça;
« «V. aow -------- -------—~ r— — — 1UU~OC (1U »VgdUUj Ulll 10/0 U <7111 1C

Desejávamos ainda hoje estendercenni0 minuto a minuto, e atravez dos seuse|eito deputado pelo circulo de Aviz. * —
* . « - * pvarrArnc doc cimo inrifnnTíao nArla muifn «oot « «oot 1— j— * _1  r\---------- -

- • • - * - bem a, critica apurar notáveis paginas de nisterio progressista foi nomeado secretario

Depois de Sampaio, Emygdio Navarro e 
Pinheiro Chagas são na imprensa diaria os 
seus ligitimos representantes. São joanalis- 
las completos, como hoje se requerem: syn- 
thetisam e generalisam bem; vão de encon­
tro ao inimigo, ferindo-o na parte vulnerá­
vel, no calcanhar de Achilles; exploram uma 
questão, não a esgotando n’um dia; impres­
sionam pela arte: um pela graça, 0 outro pe­
la energia, communicam ào leitor os seus 
sentimentos; conquistam prosellitos, adqui­
rem leitores, e assim multiplicam a forçada 
sua acção.

No partido progressista alcançou, palmo a 
palmo, a posição proeminente que hoje oc- 
cupa. A opinião publica fôrma, constitue 0 
mais importante dos plebicitos, e no meio Barros Gomes, outro seria hoje o orçamento 
d aquelle partido não havia homem mais do estado 0 outro 0 o8tado eConomico do 
unammemente indicado para ministro. E a paiz. 0 ministério actual 
” rdade, incontestável. minho, 0 já 0 indicou bem claramenta, sem

Luctador, abriu alas, e sem complacências, embargo de não ter ainda os movimentos li-

uma linha recta, caminho breve que 0 levas-

ha tanto tempo,—porque eis-me chegado á na vida? 
vilhice,—gasto a vida a não viver! Ha trin­

as manhãs, á mesma hora, pelo mesmo ca­
minho, sem que alguém que passe mo com­
primento nem que uma roda me salpique de poderia impedir-i 
lama: que volto, todas as tardes, pelo mes-COmmum: para r.__ ____  r_._ ___ ,
mo caminho, á mesma hora, sem trazer outra fadigas, os perigos, ás glorias. Mandaram- 
recordação que a da eterna e monotona ta-L, ‘ r ____LLL __ Lt
refa, que é hoje 0 que fòra hontem, que |ja> e ahi aprendi a fazer exercício, metho-

(CONTO MELANCHOLICO)

(Continuação do numero antecedente)

«E tenho-a esperado em vão, em toda aámanhã será 0 que foi hoje. Ah! cheguei adicamento emquanto que outros se batiam iliuminava todo 0**0611 E 'com^asrteza11 Inw,- 
parte, sempre. Os outros teem amigos, ainan- revoltar-me! Por quem e com que direito e morriam na Alsacia. Ainda uma especieria muitas victimas, porque n'anueíla noite 
tos. esposas, hlhos; eu nao. bô no meio de era eu privada do meu quinhão de sensa-da vida do escriptorio; não acontecendo os operários tinham ficado nas oflicinas nor 
todos, passo e ninguém me vê; fallo e nm-ções e de azares? Uma idéa se apoderou denuda, nada podendo acontecer; a arma no causa de trabalhos urgentes ’
guem me ouve. A causa? Ignora-a. E as-mim: ser rico! Tendo-se fortun, uma grande braço em vez da pena na mão. D’ahi em 0 homem que tinha estado a conversar 
sim. Para os outros, produzem se inciden- fortuna, é-se talvoz estimado ou odiado. As diante não luttei mais. Via passai- os dias commigo correu para a rua Procurou com
|oa- alni-rrinc n/V/SFOC mm Himíirt.T nnrn oX/» A/Iton r.n<> cn Ín.-I.^.im________ ____ _________ ___ — T' .. 0 1 v uu VVIlt

mim não. Contudo, sou homem,— e < 
que intensidade de paixão!—mas não ha na-1 
da de humano que não me seja alheio. Naexito, mas também não se maílogrou; 
patria commum da existência eu sou erran­
te viageiro que não sabe a lingua dos ha­
bitantes e ao qual ninguém oflerece hospi­
talidade. hir-se, e restituiram-me 0 dinheiro! Nem no opaco aborrecimento do não ser. até aoção,’tinha gesto7quê parecia^

Cerca-me a differença das coisas e dos sequer me era permittido conhecer as exci-dia em que fugir a minha alma, finalinente mulheres, nas janellas per entre as labare- 
ammaes. como me cerca a dos seres mtel- tações aguadas da miséria. Fui tomado de libertada. das e 0 fumo, sob 0 desabamento das traves
ligentes; os moveis do quarto em que habi-verdadeiras fúrias. Um dia, sem razão ap- T ' * ’ ’ ' ' • ■___- 1 '
to nunca se me tornaram familiares, acari- parente—como quem partisse uma porceia- seja recusada, a mim sò, a suprema aventu- cto, 
ciadores: pasmo de que 0 espelho a que me na em uma sala, para annunciar a sua pre-ra da morte.» 
vejo consinta em me reflcctir a imagem: um|sença,—esbofeteei um homem! Até que.

com os poucos haveres que me deixara meu pae brado pelos antigos impulsos estereis; ven
— e -- ---------------------------------------------------------------- — — — w. «A

que seria va qualquer tentativa de silencio, Sem que elle pronnunciasse
jogava a bola. Uma loteria em que entrei linitivamente uma pesada necessidade impos-



ARTES E LETTRASesses poucos momentos em que o espirito
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SEROENS
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S. MIGUEL DE SEIDE

Condiçtes da aeeignalura

Editor

ornai.

Caridade

E* d'uma creaaça, que apenas conta dez
A Braga

mais livrarias do remo.

Posse

Já tomou posse do cargo para que ulli-

Eiu Eiaboa

NOTICIAS LOCAES Oa Milh&ea do CriminosoEalleeimento

No sabbado da passada semana falleceu

Miaeria I

silencio sobre o passo do seu falso parente.

Sarau musical
das e executadas expressamente para as

mente se annunciará.

Ainda duas palavras sobre essa esplen- 
t-ara exemplo e prova do que avançamos dida festa em honra de José Cândido, no que acontece ser a filha de Joauna Forlier, em separado e pelo preço que opporítiua-

A caridade, qual outro Proteu, toma for­
mas varias. " ' ’’ —

Joauna Fortier, acha-se em presençado filhoe interessantíssima edição, pó-Jem desde jà 
da sua vicia. examinar o primeiro fascículo em distribui-

Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

) a 
deixar a fabrica a Ovídio Soliveau, o qua

portar ae montanhas, sem o caridade nada 
serias.

seguinte definição da Caridade.*

curem no noticiário duas locaes ali publica- 
las com as epigraphes Exmeraglo e O que 
seiá. N’ellas verão duas calumniasiuhas

é ces.
Afim de que todos os snrs. assignanles 

possam fazer uma verdadeira ideia da exe-

E teve era Lisboa e já regressou a este blimc 
concelho 0 nosso amigo o sm. José Mai ia Paulo: «ainda que tivessse fé para trans- 
Torres Machado, de Rio mau.

brica. Ameaça de um processo colioca-o emeidas gratutlaniente 
’ _ , <|oe

nem mais nem menos do que Jorge Darier. 
D’esie modo, ao cabo de vinte e dois annos, 
o miserável, causa de todas as desgraças de cução do trabaiho artístico d’esla explendida

u snr. Miguel Passos da Costa Calheiros di­
gno admmistiador do concelho de Fain licão- 
Consta-nos que s. exc.* tem ali sido bem grimas amargas da desventura 
recebido, como era de eiporar, alleulas as <’ 
qualidades que distinguem tão prestimoso nos 
cavalheiro.

«Ecio do Nortes o sr. Manoel José Barbosa rido com a sua presença e com o 
e Brito, passando a sel-o o snr. Manoel Joa- u

•Quem teve a dita de assistir a esse 
ravilboso espsclaculo, onde a par das sono- 'i 

evolavam por lodo < 
ça a apoderar se de Luciano.

. balmente noproximo numero do sou jornal, 
poupando-nos assim a facil tarefa de des­
mascarar o espertalhão que tão honrada­
mente cumpre os seu -deveres de pai tidario.

Na passada sexta feira foi d’aqui grande 
numero de pessoas assistir á recita que a 
companhia do Príncipe Re.>l do Porto, deu 
u’aquella noite, no lhealro de S. Geraldo para soccorrer os infelizes. 
d’aquella cidade. ’

R-preseolou-se uma engraçada comedia cabeceira do doente; 
de Gamillo G. Branco, que foi muito appiau-

Seulindo que todos os dias o terreno lhes jeronymo Ferreira.
. 7 . * '■ A' família da finada enviamos a expres

der n‘esla villa to las aquellas pessoas que fina educação, 
tenham a tratar qualquer assumpto relativov*i v iitca uuwuouw, v uiouuvnuuv •*»— a ■ •

dados do mundo commercial os mais insi- a redacção ou admimslraçao d aquelle nos

CONDIÇÕES DA AS8I6JVATURA

Esta importantíssima edição constará de 
dois tomos de 820 paginas illustradas com 
»« gravuras intercaladas no texto e mais 
il iiiagniUcas gravuras grandes, 
de pagina, distribuídas em separado e 
execuiadas pelosc celebres artistas, E. A-

i seu di 
ibeiro ao sarau 'que leve lugar em bene- 

Mercê dos administradores progressistas, quim Antunes que lambem o e do nosso ficio do mesmo Club. _
• ................. Coisas pequeninas e lao baixas que pa-

Com este cavalheiro pois se devem enlen- recem mostrar uma ausência completa de

EXPEDIENTE
Està encarregado de receber n’esta vil- Silvestre, José e João Peixoto e cunhada do 

la as importâncias do 3.° trimestre jà ven- gj-, Bernardo Ferreira, lhesoureiro da catna- 
cido, o representante da empreza, o snr.
Manoel Joaquim Antunes.

ma- tureira para a imdisla de Mary. A misena 
ião penuitie que os dois namorados se 
mm pebi casame ito, e o desanimo come-

em 8.° grande e o pape! d’esta valiosa edi- 
sua filha Mary, a qual declara que não pode ção foi fabricado expressamenie; o texto é 

impresso era lypo elzeviriano de bailo effeilo 
e a impressão nitida.

Os frontispícios de cada tomo serão im­
pressos a duas côres, vermelho e prelo e as 

Volta pois a Paris com sua filhai e faz capas de brochura para cada um dos tomos 
cão impressas a Ires côres, vermelho, prelo 
s ouro, em exceliente papel e serão ofiere- 

aos srs. assiguan-

para MS87—4QO&OOO reis 
divididos em 3 prémios.

Cwda folha ao reta ena todo o 
remo e iIIimm

LISB0A.*=G folhas cada semana por 60 
a.”°' '.eisi/pagof uo aclo da entrega)—PROVIN- 

G1AS.-=Í fascículo quinzenal de 12 folhas 
por 120 reis, (pagos adianlad.tmsme).

Aseigna-ae iim nu editora CO- 
RAZA1, 40, rua da Atalaya, Elaboa.

não conhecesse, por esta amostra poderia 
julgar o que são e o que valem os taes de­
voradores d'este concelho.

E ainda dizem que o sr. dr. Augusto Pi- 
iveutel assume o commando 4’esla tropa ! 
Qual historia!

S. t xc.* é juiz na Povoa e e melhor sel-o devido á direcção do club, eu a qualquei 
taxa *á, que com ostes mordomos.

auoos ainda, d‘um talento a revelar-se, aã LIVRARIA CIVILISaÇÃO DE EDUARDO
.....: Da GOSTA SANTOS—editor—4, rua de Sau

io lldefouso, 6, Porto.
Em Penafiel, assigna-se na filial da mes-

i, manifeeta-se de diversos modos iQa livraria —Praça Municipal, 56; e nas de-

No sabbado da passada semana falleceu A melhor obra de Xavier de Montepin, 
na freguezia de Athães d’esle concelho a sr.* edição da acreditada empieza de Lisboa — 
D. Francisca Peixoto virtuosa irmã dos srs. Belein & G.“, oruada coiu chromos e gravu­

ras.
Recebemos a caderneta o.- 17 cujo re 

sumo do enlrecbo é como segue.*
0 falsò Paulo Harmanl, condescendendo TlLLY e CÁMILLE GILBERT. 0 formato é 

com as instantes supphcas, que lhe dirige

dos bello, docemeule embalado nas sonorosissi 
te

p iblicar, ludibriando a boa fé dos illustres executados nas frescas vozes, argentinas 
e maliaveis, que perpassavam mausainenle 
por entre lábios frescos e rosados de ten­
tações diabólicas.

Sem q lerermos por fôrma alguma me­
lindrar uma única pessoa das que tomaram 
parle no beneficio do maestro José Candid.o 
seja-nos comludo premiltido deixar aqui

Se alguém arada por ahi houvesse que os dois nomes, pertencentes elles ás que foram, 
»em o mínimo favor, as rainhas d‘essa festa 
maravilhosa. Os seus nomes b.islarão ape 
nas, e são elles os das exm.‘* snr." D 
Justina da M>tta Dias e D. Maria Queiroz.
I Seria por certo esta a pmneira festa de

• • — -- -----------— « —— “•••'*• •••»•» M HIUMUa.

Braga sôíd a (Dôoor nota diòCordaQle, so, ou novellas, polemica mansa, critica suave doa

outra pessoa por ella encarregada não se 
fizesse da passagem da casa uin verdadeiro 
manejo político, desconsiderando-se indi­
víduos, que haviam feito as suas reclama­
ções em tempo competente para obter bi-

Doixou de ser editor do nosso collega Ibete, e que ainda ha pouco tinham coucor-uliida;ueuj0 nnpreS8U

Na irmã de caridade que não deixa a 
; no padre que affronta 

oa regelos do inverno e os soes ardentes do 
estio para ministrar os soccorros espirituaes 
aos enfermos ; no raartyr que roga a Deus 
pêlos que o torturam e lhe dão a i 
n’aquelle que vae ás pocilgas infectas, onde 
jazem os desgraçados sem pão, sem cama, 
sem agasalho de especie alguma, levar-lhes 

mamente foi nomeado o uusso presado aini-a esmola, que ha-de minorar-lhes o soffri- 
' i a caridade ? Ah ! 

sim, a caridado é o anjo descido dos ceus, 
que em poucos instantes transforma as la- 

y ■*’ J----- “ tem sorrisos
de alegria e gratidão. A caridade m mda 

i amar os nossos semelhantes p ---- --
de Deus ; a caridade é que institue os asy- 
los e os recolhimentos para os desprotegi­
dos da fortuna, quem funda os hospitaes e 
promove os basares e as kermesses. A ca­
ridade é verdadeiramente uma virtude su- 

e sobre humana. E’ d elia que diz S.

rosas harmonias que se
o recinto do bastissimo salão, d’oude re

i aromas e
onde se viam ae raais furmosissiraas molhe

transacções comnosco conhecem como aos so estimável Collega «ECCO dá Norte» 6 pro- 
seus dedos a nossa situação fazendaria, a 
nossa política, os nossos partidos ê estadis­
tas: e se por muitas vezes e por muitos mo- .... . , . -
dos se mostraram descontentes e assustados muito torpes e muito insidiosas, que os nos-rendiain 08 mais embriaganles 
com as administrações que pretendiam regar sos leitores, assim como nós, dí certo ex 
o paiz com libras, è natural que folgassem, t............... .. — »——■ —-
como interessados que também eram, com a serio, tão C00C"ilnado, tão imparcial. L que- 
queda d’essas administrações tresloucadas e 
a entrada nos conselhos da coròa de um 
pnrtido, que os proprios adversários confes 
sam que foi sempre zeloso, honesto, habil e 
economico na gerencia dos dinheiros publi-
C08. * -

Pòde, pois, dar-se como assentado que taes noticias contem, e qje reclificar.io ca- 
ao gabinete octual, aos princípios que re- 
preionta, á reputação dos estadistas que o 
constituem, se devem as recentes cotações 
favoráveis dos nossos fundes, wcom que o 
paiz ganhou n’um momento muitas cente­
nas de contos; mas oão é esse o unico bene­
ficio que já recebeu d'elle a fazenda nacio 
nal.

O snr. Marianne de Carvalho annunciou 
no sabbado á camara dos deputados que 
ante hontem seria reduzido o juro da di­
vida fluctuanto, que no tempo dos regenora- 
do es chegou algumas vezes a uma t----
exorbitante, e esta reducção denota molho 
ria no credito do Estado, desafogo das ur­
gências que põem os governos á mercê das 
usuras do capital, ao mesmo tempo que re­
presenta uma diminuição de encargos para 
o thesouro e um serviço valioso prestado ao 
commercio e à industria.

já não é preciso andar por ahi a distribuir 
circulares, como fez o sr. Hintze Ribeiro, 
pedindo buasi por esmola dinheiro para a 
divida fluctuante, e disputando às necessi

Tiw. a. W ito coiie,.. 
pressões, o governo já póde discutir com os 
prestamistas os encargos dos emprostimos 
de que ainda proesa; e pagando por elles 
nina taxa módica, deixe de fazer uma con­
corrência absorvente aos commerciantes e 
industriaes. Ver-ae-ha d’ora avante os ban 
coa disporem de mais recursos para as ope 
rações do desconto, os particulares encon­
trarem o credito mais facil. e melhorar a 
situação economica de paiz,'tornando-se me­
nos successivas o menos ruinosas as conse 
quencias dos desatinos dos regeneradores, didada. 
que promoveram o empate de valiosos capi­
tães. E todas e&tas vantagens, do incalcu­
lável importância, resultaram apenas do al­
gumas semanas do gerencia financeira sol 
licita e intolligente, do firme proposito de 
reduzir as despezas do Estado, da confian- . ...
ça quo inspiram as tradições e as promessas go e importante proprietário d este concelho mento, não,reconheceis 
do partido progressista, o que é lisongeiro 
indicio de que o paiz ainda poderá salvar 
se, sem nenhum esforço doloroso, da ban­
carrota de que o approximaratn os Fontes e 
os Hintze.

Folgamos com estes factos, e ainda mais 
pelo que promettem do que pelo que valem, 
e pedimos ao governo que não deixe de fa 
ser uma boa e forte política, que o habilite 
para continuar a fazer boa e sã administra­
ção.

(Da «Aurora do Lima».)

ra municipal d’esle concelho.
Era a finada geralmente estimada, sendo 

o seu passamento muito sentido.
0» seus restos morlaes foram dadoe á se- . ....

pultura n‘aquella mesma freguezia na seguo- continuar a viver na America, decide-se 
da-fena passada, sendo o enterro muito' . . . .
concorrido por diversas pessoas do concelho '*19 lulPõe esta condição como preço do seu

I w . 1 — a ■ I A SS «/. .... «V a .«. 1 a a a • » * a a ** * a

das relações e ainizade dos snrs. Peixotos 
e Bernardo Ferreira.

r . . Tomou a chave do caixão o sr. visconde acqwsiçào de vastos terrenos em Courbe-
chamado grupo regenerador, ou devorador ja q-orre 0 as (iU8 oS aur8. dr. joão pej0 voie, onde quer, construir uma grande fa- 

ouaios uawiduv, ui. Anlonio de Gampos1-—-------- ------------- ------------
d’Azevedo Soaies, dr. Meireiles e Joaquiu» relações com um moço advogado,

sos leitores, assim como nós, ds certo ex
iranharam ver publicadas n’um jornal lãores, não poderá por certo jímais esquecer

r--m saber o que deu motivo a’ essa pubíica-oos era arrebatado ás regiões sublimes | lo 
ção? Fu um abuso de confiança d’um C
taes devoradores que leve artes de a» fazei raas notas dos instrumentos magislralmenl<

redactores d‘aquella folha, qoe, por nenhum 
modo, concordara com as parvoíces que as

da sua vicia. examinar o primeiro fascículo em distribui-
Por outro lado Luciano Labroue procura ção em todas as livrarias e em poder dos 

estabelecer a sua posição em bazes rasoa- nossos correspondentes e distribuidores. As 
veis, executando plantas e desenhos, afim capas de percalina primorosamente trabalha­
do poder unir o seu destino ao de uma eu- 
cantadora menina, que tem por nome Lucia, encadernações dos dois tomos, serão pagas

a que, para poder viver, trabalha como coj-

Quer-nos parecer que o periodo que d’a- 
qui até ao aclo eleitoral tem de decorrer, ha 
de ser fecundo era tramoias e trapaças por 
parle dos individnos que aqui compoem c

como jà lhe vae cbamaudo o bom senso do jjoarea d’Alevedo, dr. 
povo.

Sentindo que lodos os dias o terreno Ibes Jeronymo Ferreira. 
falta, vendo que o povo, farto de os conhe- ;__ _____________
cer, os despreza, os desgraçados servem se mj8ao sincero e prufuudo sentimento, 
de lodos os meios e procuram, por todas as 
formas, lançar mão de qualquer expediente 
que os preserve do naufragio eminente que 
anteveem. Nada os delem, nada os estorva. 
Procuram chegar aos seus fins, embora te­
nham de empregar oe meios mais vis e mai» 
nojentos.

1 ...
vejam .os leitores o ultimo oumero do nos- lhealro de S. Geraldo em Braga.

Sahirà no dia I de cada mez um volume, 
•rooUodo de 70 a 80 paginas, tor nato 8.°, 

....,-------i em exceliente papel,
custando cada volume 200 reis por assigna- 
tura, pagos uo aclo da eulrega, e 250 rei» 
avulso. Para a província só se acceitam as- 
sigoaluras que venham acompanhadas da im­
portância adiantada de 5 volumes ou t:000 
reis. A casa editora considera seus corres­
pondentes lodos os aurs. que angariarem 
qualquer numero de assignaliiras, superior 
a 5, garantindo-lhes a percentagem de 20 
p. c., ficando a distribuição a seu cargo.

Toda a correspoudeucia deve ser dirigida

DA, GOSTA SANTOS—edilor—4, rua de Sau

Em Penafiel, assigna-se na filial da mes-

DRAMAS MODERNOS
morte ; interessante romance de EMÍLIO R1GHE- 

BOURG, que está sendo publicado com o 
maior exilo nas principaes capilaes da Eu­
ropa,

almanach illuslrado 
■ em inscrípcõet

divididos

Critica mensal de litteratura amena,

uiáos livros e dos rnáos costumes



(33)

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito (38)

Magalhães

O escrivãoANNUNCIOS
Gregário de Carvalho Ozorio Machado,

Comarca de yilla Y^rde
ÉDITOS DE 30 DIAS

freguezia de

(35)

Comarca de Yilla Yer(le
(36)

ÉDITOS DE 30 DIAS
(31)VIGTOR HUGO

OS MISERÁVEIS

Comarca de Yilla Y^rde
ÉDITOS DE 60 DIAS

25000

(32)

(37)

mos e para os efteilos do § 4.* 
art. 696 do God. do Proc. Giv.

Villa Verde 15 de Março de 1886.
O escrivão

Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 
Magalhães.

do seu regular andamento.
Villa Verde 22 de Março de 1886.

0 Escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Magalhães

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta cornar-

HISTORIA
DA 

REVOLUÇÃO RORTU- 
GUEZÁ DE 18U0

ros que constituem a massa íailida 
do dito Secundino Soares Veiga taes 
como :

Vinho verde, aprestos de mercea­
ria, assucar, garrafas, caixas e barri­
cas vasias e outros.

São uovainente citados os credo­
res incertos para assistirem à arre­
matação querendo.

Villa Verde 5 de Abril de 1886.
O escrivão

Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei

O Juiz de Direito
Magalhães

.Comarca de Vida Verde
ÉDITOS DE 60 DIAS 

Por este juízo e cartorio do escrivão

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Em inventario de menores por 
obito de Maria d’Oliveira, da fregue­
zia de S. Miguei de Prado, d’esla co­
marca, correm éditos de 30 dias, 
nos termos e para os effeitos do § 
4.* do art. 696 do God. do Proc. 
Giv.

Villa Verde 29 de Março de 1886.

PnmQrPQ dp Villa VprdpP01’ lodo 0 PreÇ°*° resto dos gene- 
vUUlalUa. uv V llld YvlUvrns nnfí constituem a tnassn lalli.l»

ÉDITOS DE 30 DIAS
Em inventario a que se procede 

por obito de Luiz Gonçalves, da 
freguezia de Passô, d’esla comarca, 
correm éditos de 30 dias, nos ler­

do

O Juiz de Direito
Magalhães

O escrivão
34) Francisco Feio Soares d'Azevedo.

Pelo juizo de direito da comarca
de Villa Verde e cartorio d® escrivão direito aos prédios supra?

citando o mancebo Bento, filho de 
Josè Martins e de Maria Joaquina 
Ribeiro, da freguezia de Goncieiro 
d’esla comarca, ausente em parte Verifiquei 
incerta no império do Brazil, re­
cruta elfectivo da segunda reserva

ILLUSTRADA COM MAGNÍFICOS RETRA­
TOS DOS PATRIOTAS MAIS ILLUS- 

TRES D’AQUELLA EPOCHA E DOS HO­
MENS MAIS NOTÁVEIS DÒ SÉCULO

XVI II
(jltÃXDE edição patriótica

Valiosos Urtniie* a cada assigoantó, con­
sistindo em 4 magníficos Quadros com­
postos e executados por professores disliuc 
los de Bellas Artes.

Os Brindei» distribuídos a cada assignao 
te vemler-se-bãu avulsos por 505000 rs.

A obia publica-se aos fascículos, sendo 
um por mez.

Cada fascículo, grande formato, com 64 
paginas custa apeuas 240 reis sem uiai? 
despeza alguma.

No impeno do Brazil cada fascículo 800 
reis fracos.

A obra é illustrada com notáveis retratos 
em numero superior a 40.

Esta collocçãu de retratos, raríssima, ven­
de-se boje, quando apparece, por 12 e 15 
libra.-.

A obra completa, que comprehende 4 vo 
lumes grandes uão ficai á ao assiganle por 
mais de 105000 reis fortes.

O primeiro fascículo sahirã em abril pro 
xuuo.

Está aberta a assignatura para esta notá­
vel edição na
LIVRARIA PORTUENSE EE LOPES & C.* 

EDITORES
Rua do Almada, 123—Porto

Recebem-se propostas para corresponden­
tes em tudo o paiz e no estrangeiro.

oíTicio, correm éditos de 30 dias a 
onlar da publicação do segundo an­

nuncio, citando os credores e lega­
tários desconhecidos e domicilia­
dos fóra d’esta comarca, para dedu­
zirem seus direitos r ‘ 
orphanoiogico a que se procede por venlariado por obito de José dos San-

Comarca de yilla yerde 
ARREMATAÇÃO

No dia II de Abril, ás 10 horas 
(29)da manhã e na casa em que residiu 

Secundino Soares Veiga, e por vir­
tude da deprecada vinda do tribunal 
do commercio de primeira instancia 
da cidade de Braga, voltam á praça

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENRE 
Illustrada com 560 gravuras novas comprada 

ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

E<la obra de vnlgarisação é dividida em 
41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA 
NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de 
4 paginas, ou 20 pagmas de texto com gra 
vuras inlei caladas e uma gravura em 
aparado, impressa em papel especial, o 
preço <le cada fascículo dos lleroes 
do Trabalho e dos iYIartyi-es da 
Meieneia, é apenas de 100 reis, pa­
gos uo acto da entrega. NaS provín­
cias o pagamento é adiantado e por series 
de t fascículos ou mais.

no anno lindo de 1885, de que vae 
-erjulgado reírachrio, para que pos­
sa ipreseiilai-se na camara muni­
cipal d’este concelho a receber asna 
guia e no Jribimal judicial d’esta 
comarca a produzir sua defeza na 
primeira audiência da semana se­
guinte, findo que seja aquelle pra- 
so, a contar da publicação do ultimo 

lugar de Chi annuncio na folha otflcial do gover­
no, declarando-se que as audiências 
n’esle juizo de direito, se fazem to­
das as segundas e quintas feiras de 
cada semana, ou nos dias iinmedialos 
quando a |Uelles forem legalmeiilo 
impedidos, por 10 horas da manhã 
e uo dito tribunal.

Vill • Verde 8 de Abril de 1886

08 PREDI8TINAD0S
POB

EMBIQUE FERES ESCBICII
Quatro volumes ornado de magnifi­

cas gravuras de pagina..
Remellem-se francos de porte a 

viar a sua importância ao editor Joaquim 
Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

Comarca de yilla yerde;1 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esla comarca d> 
versão porttigueza yil|a vtírde e carlono do escrivão Machado, 

correm éditos de 30 dias citando lodos o- 
credores incertos, herdeiros e legalarios des­
conhecidos ou reoideules fóra da comarca, 
para deduzirem seus direitos no inventario 
a que se procede por obito José Alves, 
asado, morador que foi no 1

Pelo Juizo dè Direito da comarca de 
Villa Verde, e cartono do escrivão abai­
xo assignado, coriem éditos de 30 dias, 
citando lodos os interessados residentes 
em parte incerta, credores e legatários 
desconhecidos para dentro d‘aquelle pra- 
so deduzirem seus direitos jno inventa­
rio orphanoiogico a que se está proce­
dendo por obito de Francisco José Coe- 

_ lho, morador que foi, na 
Barros, d’esta comarca.

Villa 2 de Abril de 1886.
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

0 escrivão 
Francisco Feio Soares d’Azevedo.

Maria da Costa, da freguezia de Barbpdo 
d’esla comarca, correm ednos de 60 dias a 

, da freguezii 
de Soulello, da mesma comarca, e auzeute 
em parle incerta no império do Brazil, pa­
ra no praso de 10 dias depois de findo o 
iraso dos éditos a contar da segunda pu­
blicação do annuncio no «Diário do Gover­
no», pagar áquella, como cessionaria de An­
tónio Dias Braga, o capitai de 798:128 reis, 
que se obrigou a pagar no iuveutano or- 
phanologico por obito de seu pae António 
Luiz Machado, e bem assim seus respecli- 
vos jeros desde 20 de Dezembro de 1883, 
e custas, ou nomear bens á penhora, sob 
pena de seguir a execução seus lermos á 
sua revelia.

Villa Verde 15 de Março de 1886. 
Verifiquei 

que eo-O Juiz de Direito 
Magalhães.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

obito de Rosa Soares Pinheiro, mo-los e mulher Maria Joanna d’Arau- 
radora que foi no lugar do Barrio,j0>e seu filho Maneei dos Santos, 
freguezia de Barbudo, sem prejuízo moradores que foram no logar de 

La rim da freguezia de Soulello, pa­
ra pagamento de dividas do mesmo 
casal, na fôrma deliberada pelo res- 
peclivo conselho de família.

Campo denominado da Lameira de 
lavradio e vidonho e terra de inalo, 
com agua de lima e rega das poças 
do mesmo campo e com o mais que 
lhe pertence, avaliado na quantia de 
70()$000 reis.

A bouça de mato a;é onde se 
acha demarcada com tres marcos, 
avaliada na quantia de 380$000 reis.

Pelo presente são citados os cre­
dores incertos que se julguem com 
Ã._’ _ , 21.. . para os

Machado, correm edjlos de 60 dias devidos efleitos.
Villa Verde 5 de Abril de 1886. 

O Escrivão.
Gaspar Augusto Telles.

ii a exactidão.
0 Juiz de Direito

Magalhães.

Comarca de YiUa Yei>de 
ARREMATAÇÃO

No dia 9 do proximo futuro mez 
de Maio, por 10 horas da manhã, 
e à porta do tribunal judiciário d’es- 
ta comarca de Villa Verde, tem de 
proceder-se á arrematação em bas­
ta publica dos prédios abaixo men- 

no inventario cionados pertencentes ao casal in-

Verifiquei
0 Juiz de Direito 

Magalhães.
O Escrivão,

Anlonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui­
marães. (30)

terminada no § 4.° do art. 696, do Cod. d" 
Proc. Civ.

Villa Verde 25 d? fevereiro de 1886.
O escrivão

Gregário de Carvalho Osorio Machado
Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito
Magalhães.

ANNO CHRISTÃO
Ou exercícios devotos para_ lodos os dias 

do anno, pelo padre JOÃO CRO1SET da 
companhia de Jesus, v«. .-L-- 
de DIAS FR EI I AS, professor do Golle- 
gio da Formiga.

CoUiliçõeN de ansignuturB
0 «Anuo Chrblão» consta de 5 grosso 

\oluiues com *<><* gravuras.
A distribuição é feita em cadernetas se-

nauaes de 40 paginas e O gravuras , ãcs, freguezia de Godluliaços, ua fornia de 
w preço de 100 reis, pagos no acio da en 
trega.

Os primeiros quatro volumes são ador­
nados com as estampas dos principaea vul­
tos do chiisliuiaui'iDO, e o uliiiuo contêm a 
exposição do Evangejho de todas as do 
mingas do anno.

A empreza espera merecer a coadjuvação 
do mundo cattiolico, sein o que não podei 
vencer as difiiculdades que tão importante 
publicação occasiona.

Brinde a lodos os assignantes no fim da 
obra.

Pelo juizo de direito da comarca de Villa 
Verde e cartorio do escrivão Feio correm 
éditos de 30 dias citando lodos os interes­
sados residentes em parle incerta, credores 
e legatários desconhecidos para dentro d’a- 
quelle praso dedusirem seus direitos no in­
ventario orphanoiogico a que se está pro- . . . . .
cedendo por fallecimento de Bernardo José c*Le.carloi io do escrivão do quinto 
da Costa, morador que foi ua freguezia 
d’Esqueiros, d‘esla comarca.

Villa Verde 2 de Abril de 1886.Primorosa traducção do finado jornalista 
portuense A. R. Sousa e Silva, a mais vertia- Venfiquei a exaclidao 
cuia e correcla que lem apparecido ale Loja 
ein linguagem porlugueza, conservando lodo 
o vigor e todas as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação total 
das gravuras e da obra esta confiada ao 
jornalista portuense Gualdinn de Campos.

Condições da assignatura
A obra constará de 5 volumes ou 60 fas 

cicnlos em 4.- e illustrada com 500 GRA­
VURAS, distribuída em fascículos semanaes 
de 32 paginas ao preço de 100 réis, pagos ))uarle a requerimento de Dona Custodia 
no acto da entrega. - - - - -

Para as províncias o preço do fascículo é u oav<> bUlliaiva> oulwa 
o mesmo que no Purlo, franco de porte cjtar Anlonio Llliz Machado, 
sendo a assignatura paga adiantada e na 
importância de 5 fascículos.

A casa editora garante a todos os indiví­
duos que angariarem 5 assignaturas, a re­
muneração de 20 p. c.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA CIVILISAÇÃO de Eduardo da 
Cosia Santos, editor, rua de Santo Ildefouso, 
4 e 6=Portó.



■

IMPRENSA COMMERCIALBOM JESUS DO MONTE
24-RUA NOVA DE SOUSA-24

3S®

BRAGA

Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

OSâ B® MMBS encerram exactamente todos os princípios aotivos do Xarope — Em razào de 
seu pequeno volume sfio oxtremamonto faceia e agradaveis de tomar e convém

MAGNIFIOOS TRENS PARA ALUGAR

BRAGA—Imprensa Coaimcrcial, rua Nova de Souza, 24

•1

do-se as impressões 
tade do freguez.

Preços convidativos.

de < 

4 
< 
< 
< 
< 
4 
< 

J 
4 
< 
< 
< 
< 
4

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

I

0 XAROPE DEPURATIVO do D' GIBERT é 
de composição sempre idêntica, faoil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

I

Ualnral lnt«midon*l “
PARIS SS7S

-yjgByfl4jL

Ii II
ESCTOFUUs PQte

1>O SANGUE

Deposito Geral: 
2,/, paris < 
• -^Lions-^

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada casa d’este Sanctuario.

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com-promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou cores, conforme a von-

Novo npi>íir-eIh<»»íTiTio contínuo muito barato 

MEDALHA DE OIRO HA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas guzozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

Os siphôes de grande e pequena bomba não éolidos e de facfl limpeza

™ x J- HERMANN-LACHAPELLE
•• BOLLbT & C.* Micceimom Ensenhelro» Conistroctorea 

RUA BOIXOD, 31-33 (Uoulevard Ornann í-fi) PARIS 
HemeuAíi íranqueudu do prospecto detzUlMula

■

.... ..
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DEPURATIVOS 
I0DURAD0S 

<3.0 IDr GIBEJRT
Approvado pela Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de H/giene do Brasil.
^sAffeccõesrhenmaticase sobre- pelo uso dos simplices ou dos vege­

tado as Moléstias da Pelle e os taes. O doente absorvia grande 
Vícios do Sangue, se manifestam. • • quantidade de liquidas sempre 
sempre sob formas tao desagrada- —-................
veis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos 
meios empíricos, tão absurdos 
como perigosos; depois, pouco à 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa­
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIBES, TSOJBS, eto.
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbuia, 
razão pela qual cahlram, quasl todas, no esquecimento.

A chimica moderna, deitando por terra todas as t___
porcionou a arte de curar immenso progresso e fèl-a chegar, em pouco 
tempo, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, o D' GIBERT, Membro aa Acaaemia ae jueaicma de Paris 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboração com o Sfir BOU- 
TIGNY, Phannaceutico, substituiu U2_ 
Xarope que traz actualmante o seu nome :

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gibeit.

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

BB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de POBT-do-SALUT
Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 

MH mesmo tempo pela porção corlical dos melhores cereaes, 
i,' ll e dos saes naturaes do leite do vacca não tendo soffrido 
í-._. |r alteração alguma.
Bh/ Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

y para evaporar 0 soro do leite e misturai ó com a farinha, 
IS&/ como também para dar a esta mistura a forma de graintos 

que a torna mais facil de ser empregada.
Este excellente producto é receitado pelas summidades 

medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem 0 estomago cançado, 
0 Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

í Affecçó®5 Rheum{ ATT%stias REBELDES da
* * ^QV'* j-.-adTES. ESCRnei..

£ 130 SANGUE

F a todo» o» accldentes provenientes de Moléstias contagiosas (syphlllttal) recentes ou antigas
U e rebeldes & qualquer outro tratamento

■ fí" CURADOS SBGURA E RADICALMBNTB PBL0S
fZ m únicos verdadeiros

GRAGEASeXAROP
rSI *-» TT~»r r
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» • AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoDrGIBERT
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espooialnionte 4s Senhoras, ás possôas que viajam ou oujas occupaçõos obri­
gam á comer lóra de casa o ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia, que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas

f (Ja ZTalsificaçõese Imitações e exigir ZZ z. 
pfy alem dasassignaturas em frente,,.—

tf impressas com tinta vermelha, o _ / ^/3.
Sello do Governo francez, impresso com (prpf (/p

O-' tintaazulsobreorotalodoenvoltorio dccadafrasco -----
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

B BM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.
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melliam bs doentes e ao qual, as 4 
.. maisdasvezes.sóresistiamaquelles 3 

que erão dotados de constituição 4 
robusta.

< 
< 
< 
< 

theorias antigas, pro- 4 
....... ..............._ w 
IBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 

todas as antigas preparações pèío 3 
orne:

4 r- r- . 1 
Os effeitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suoeessl- 
vamcnte, desde então nos outros Hospitaes de PARIS e nos < 
1ONDRES, KEW-YORK, RIO-UE-JANEIRO etc.

£' 0 Depurativo mais activo e eco- 
nomico da todos os depurativos co­
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

Itf

.1

I

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
taes. 0 doente absorvia grande

desagradaveis e se efeitos favo­
ráveis se davam, eram elles prin­
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado à que se sub-


